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Quais as limitações dos modelos?

 Teoria do Investimento

Teria categórica e não flexível;
Os recursos inter-relacionados que
envolvem o ser criativo podem ser mais
abrangentes;
Motivação, sustentada pelo autor, pode
ser intrínseca e extrínseca.

Teoria Componencial da Criatividade

Talento no domínio (skills);
Motivação Extrínseca versus
Intrínseca;
Mercado de trabalho (ambiente,
comportamento da equipe);
Processos/habilidades relevantes para
a criatividade.

Robert J. Sternberg Teresa M. Amabile



Quais as limitações dos modelos?
Implicações de um Sistema de
Perspectivas para o Estudo da

Criatividade

Atividades comuns não são criativas;
Criatividade quanto reconhecimento
social;
O processo criativo precisa de uma
validação por terceiros.

Correlação entre as limitações
dos Métodos

Motivação como a base para o processo
criativo;
Necessidade de aprovação do produto
criativo referente a sua utilidade.

Mihaly Csikszentmihayi



Quais as potencialidades dos modelos?



Quais as potencialidades dos modelos?
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